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Editorial

uritiba é considerada uma das melhores ca-
pitais do Brasil para se morar, mas alguns

bairros se destacam como ainda mais indicados
para quem procura por uma boa localização e fa-
cilidades ao redor. Ele não é muito grande de ex-
tensão e ocupa cerca de 1,76km² da cidade, mas
abriga mais de 12 mil pessoas em seu território.
Ele faz divisa com outros bairros conhecidos da
cidade, como Bigorrilho, Água Verde, Seminário,
Champagnat, Rebouças, Ecoville e Centro.

HISTÓRIA E SIGNIFICADO
Há mais de uma versão sobre a razão de seu

nome, mas "batel" significa uma embarcação pe-
quena, um barco. Acredita-se que a origem venha
de um alfaiate curitibano que construiu um barco
pequeno para participar de festividades em São
José dos Pinhais. Ao retornar a Curitiba, o barco
teria caído em um desnível e foi abandonado por
lá, dando o nome à região. Outras histórias falam
sobre uma homenagem a um morador do local cujo
nome era Bathé. O que realmente sabemos é que
o bairro é tão importante que duas iniciativas fo-
ram criadas para diferenciá-lo ainda mais: o Batel
Soho e o Petit Batel.

Batel Soho: é uma região ainda mais nobre do
bairro, que delimita o circuito de compras, gastro-
nomia e lazer nos arredores da Praça da Espanha.
O Batel Soho é conhecido pelo agito noturno com
muitos bares e opções de lazer.

Petit Batel: é uma espécie de nano bairro com
foco no empreendedorismo. Assim, a região é um
polo gastronômico e cultural que possui inúme-
ros cafés, restaurantes, bares, livrarias e galerias

C
Batel, o melhor e mais badalado bairro de Curitiba

de arte. Por tudo isso, o Batel é considerado o se-
gundo centro de Curitiba, devido a sua importân-
cia comercial. Mas além disso, tem diversas quali-
dades para quem deseja procurar a melhor locali-
zação para morar: o bairro proporciona benefíci-
os como lazer, cultura, facilidade de locomoção,
tranquilidade e segurança.

VIDA NOTURNA
Apesar de ser uma ótima localização residenci-

al, é um dos lugares mais badalados da cidade,
cheio de bares com música ao vivo, restaurantes e
baladas. A Rua Vicente Machado, por exemplo, é
repleta de opções para quem quer aproveitar ao
máximo a noite curitibana.

FACILIDADES PARA O DIA A DIA
O Batel é um ótimo local para passeios e solu-

ciona facilmente todas as necessidades do cotidi-
ano. O bairro conta com três shoppings - o Pátio
Batel (que possui lojas como Dior, Chanel e Ti-
ffany & Co.), o Shopping Crystal e o Novo Batel,
que conta com o Teatro Fernanda Montenegro -,
muitas lojas de rua, farmácias, mercados, padari-
as e muito mais.

LAZER E CULTURA NO BAIRRO
Além do Teatro Fernanda Montenegro, que fica

no shopping Novo Batel e é palco de diversos
eventos artísticos, o bairro conta com outras duas
opções de lazer e cultura muito conhecidas na ci-
dade: o Parque Gomm e a Praça da Espanha.

O Parque Municipal Gomm é o memorial in-
glês da cidade de Curitiba. No charmoso espaço,
é possível ter acesso a cultura inglesa no meio da
cidade. No espaço fica a Casa Gomm, antiga resi-
dência da família que até chegou a ser o Consula-
do Britânico e foi tombado pelo Patrimônio His-
tórico da cidade.

Já a Praça da Espanha - que faz divisa com o
bairro Bigorrilho - é um ponto de encontro da re-
gião e conta com uma feira de antiguidades bem
conhecida.

O local também abriga o Farol do Saber Miguel
Cervantes, uma casa de leitura que traz o nome
do autor espanhol lembrado pela sua obra Dom
Quixote.

INFRAESTRUTURA E MORADIA
É uma das mais cobiçadas e sofisticadas locali-

dades da cidade para se morar, pois além das op-
ções citadas acima, a região conta com colégios
excelentes como o Positivo, o Colégio Sion Batel
e possui fácil acesso às clínicas e aos hospitais
conceituados da capital.

Essas são atributos que tornam a região ainda
melhor, além disso, as construções sofisticadas e
de alto padrão trazem ainda mais prestígio e con-
forto para o bairro e tem ainda o BatelNews, tra-
zendo conteúdo de primeira ´para você.
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magine numa época que jamais se conside-
raria a utilização do titânio para implantes,

o pesquisador apaixonado retornando da Califór-
nia com uma barra do metal embaixo do braço e
no coração o sonho de mudar a vida do brasileiro
para melhor já que os implantes odontológicos du-
radouros e confiáveis eram importados, caros e
distantes da maior parte dos brasileiros.

"O brasileiro tem, geralmente, simpatia de so-
bra e dentes de menos. São 16 milhões de cida-
dãos totalmente desdentados, o equivalente a 11%
da população, segundo a Pesquisa Nacional de
Saúde divulgada recentemente pelo IBGE. Em-
bora essa proporção tenha caído nos últimos anos,
a questão ainda está longe de ser resolvida. Quem
sofre desse mal tem baixa autoestima, por vergo-
nha de sorrir e pela comunicação prejudicada, além
dos problemas que desenvolve de mastigação e
estômago.",

A CARGA IMEDIATA

A partir daí, em 1975, o implantodontista pro-
curou uma oficina  mecânica de precisão voltada
ao conserto de de armamentos em Ponta Grossa
para viabilizar os protótipos dos primeiros implan-
tes feitos em porcos desenvolvidos em laborató-
rio na Suíça exclusivamente para esta finalidade.

Neste ponto da história, o implatodontista pas-
sou a percorrer, todo final de semana, os 116 qui-
lômetros de distância entre uma cidade e outra
para conseguir fazer o processo de usinagem dos
protótipos. Essa saga se repetiu diversas vezes
entre os anos de 1990 e 1991. Entre um atendi-
mento clínico e outro, Geninho Thomé seguia até
o seu laboratório para estudar maneiras de aper-
feiçoar as suas criações. Até que, em 1992, che-
gou ao modelo desejado e toda a barra de titânio

O segredo do sucesso da Neodent
acabou resultando em 12 implantes. Com o nome
científico de "carga imediata"  pois é so parafusar
a prótese, dado o enorme sucesso com os animais,
as pesquisas se encaminham para os primeiros
implantes em seres humanos.

Comprada e transferida para Curitiba, a oficina
de armamentos bem como o staff  integraram a
ampliação do que hoje é a Neodent,  foram 18
anos de pesquisas até a fundação em 1993.

É extraordinário pensar neste processo e enten-
der um pouco da trajetória de sucesso do parana-
ense neto de imigrantes italianos, nascido em San-
ta Helena, cidade de 27 mil habitantes.

A VENDA DA NEODENT
"Eu precisava consolidar a expansão internaci-

onal da Neodent e recebi muitas propostas de
investidores que não agregariam tecnologia,
pois não eram empresas do ramo. Depois de
um longo e minucioso processo de análise,
optamos pela Straumann, que certamente ga-
rantirá a posição de vanguarda da nossa mar-
ca no mercado", diz Thomé.

Mas não foi tão simples assim. O mestre, dou-
tor e professor em implantodontia, com extenso
curriculo e milhares de implantes  realizados, fun-
da, há 20 anos atrás. o ILAPEO, Instituto Latino
Americano de Pesquisa e Ensino Odontológi-
co com sede nas mercês que receberá este ano

mais de 100 delegações de vários países para
aprimoramento científico, dada a referência
mundial científica e tecnológica da escola de
graduação, pós e doutorado.

Não perca na próxima edição a matéria com-
pleta sobre o ILAPEO falando da abertura da
Ilapeo na Costa Rica com foco no mercado ame-
ricano lider mundial em  implantes seguido pelo
Brasil.

NEOORTHO, A TÉCNICA
APLICADA AO IMPLANTE

DE PRÓTESES ORTOPÉDICAS
Thomé tam-

bém criou a em-
presa Neoortho,
especializada em
implantes orto-
pédicos, aten-
dendo as necessi-
dades dos cirur-
giões bucomaxi-
lofaciais e médi-
cos especializa-
dos em traumato-
ortopedia de qua-
dril.

I

Centro de Distribuição da
Neodent, na CIC, 2.800m²

Próteses Neoortho
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A Neoortho, referência nacional em soluções or-
topédicas anuncia um marco histórico em sua tra-
jetória: a construção de uma nova fábrica em Cu-
ritiba (PR). Com um investimento de aproxima-
damente R$ 120 milhões, a unidade irá triplicar a
capacidade produtiva da empresa, chegando a até
5 milhões de peças por ano, consolidando sua po-
sição como uma das maiores referências tecnoló-
gicas do setor no Brasil e impulsionando a econo-
mia local. O anúncio ocorre em um momento es-
pecial, pois, em 2025, a Neoortho celebra 20 anos
de atuação no mercado.

"O crescimento expressivo que tivemos nos úl-
timos anos reforça a necessidade de expandirmos
nossa estrutura para atender a crescente demanda
do mercado brasileiro e da América Latina. A nova
fábrica é um passo fundamental para continuar-
mos inovando e ampliando nosso impacto na saú-
de", destaca o fundador e presidente da Neoor-
tho, Dr. eninho Thomé.

FILANTROPIA. NASCE A
FUNDAÇÃO GENINHO THOMÉ

Até hoje, Thomé realiza cirurgias gratuitas, bem
como o fornecimento gratuito dos impantes e das
prótese no Ilapeo em pacientes dentro de especi-
ficações técnicas favoráveis ao desenvovimento
científico e tecnológico e como Presidente  lidera
o desenvolvimento de soluções da Neodent que
contribuem para o que ele sempre teve como pro-

Próteses Neoortho

pósito: criar novos sorrisos e melhorar a qualida-
de de vida das pessoas.

Como as empresas geram grande receita, pagam
muito imposto, parte destes recursosnserão cana-
lizados para a Fundação Geninho Thomé com o
objetivo também de promover o bem estar da po-
pulação.

GT COMPANY

Dentre os empreendimentos em andamento,
além dos 8 lançamentos atuais da GT Building em
Curitiba, vale o  destaque para o Yachthouse Re-
sidence Club, na Marina Tedesco, em Balneário
Camboriú que leva a assinatura do renomado es-
túdio de design italiano Pininfarina e prevê a cons-
trução de duas torres de 78 andares,.

"Serão os edifícios mais altos do Brasil", garan-
te. O projeto já é chamado na região de "O Jurerê
Internacional dos Prédios", em alusão ao badala-
do balneário de Florianópolis. Para se ter ideia, o
jogador Neymar já assegurou seu apartamento lá.

"A única maneira de obter sucesso duradouro é
por meio do trabalho árduo e ético, de muita dedi-
cação e da qualificação permanente. Vale ressal-
tar que ninguém consegue quase nada sozinho. É
indispensável ter o apoio da família, dos amigos e
de colaboradores leais", prega.

O HOMEM POR TRÁS DO MITO

A vida, garante o dentista, não mudou muito
após ele entrar para o seleto ranking de bilionários
brasileiros. "Ainda trabalho bastante e a minha ro-
tina não foi alterada substancialmente. Mas agora
tenho mais tempo para me dedicar à família e aos
outros negócios." Thomé diz viver um momento
especial ao lado da esposa, Fernanda, e de seu pe-
queno Geninho Filho, com 9 anos de idade. "Pre-
tendo desfrutar ainda mais tempo na companhia
deles, viajar bastante e me dedicar ao golfe e a
algumas boas pescarias oceânicas."

"Ainda tem muitas coisas que preciso conse-
guir. Acho que a gente busca a felicidade mais ple-
na, que acompanhe a paz. Que você possa, por
exemplo, passar um dia num recanto, sozinho, e se
sentir em paz. Isso eu ainda não consegui. Eu acor-
do à noite e penso naquilo que tenho que fazer no
dia seguinte. Muitas coisas eu resolvo à noite, quan-
do acordo. Aí, fico em uns devaneios. Eu gostaria
de ser um monge beneditino [risos], ter uma paz.
Talvez um dia."
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Curiosidade sobre o "figo nosso de cada dia"
Você sabia que figos não são fruta elas

são uma flor e além disso, tem insetos
mortos dentro?

O primeiro dado é que tecnicamente
não são um fruto, mas sim uma infrutes-
cência (um conjunto de frutos). E o se-
gundo é que eles precisam de um inseto
para se reproduzir que acaba morrendo
dentro dele. Em palavras simples, os fi-
gos são uma espécie de flores invertidas
que florescem dentro dessa grande bai-
nha escura com tons avermelhados que
conhecemos como figo. Cada flor pro-
duz um único fruto de casca dura e uma
única semente chamada "aquenio".

O figo é formado por múltiplos aqu-
ênios que lhe dão essa textura crocante
tão característica. Então, quando come-
mos um figo, estamos comendo cente-
nas de frutos. Mas o mais surpreendente
é o processo de polinização especial que
as flores do figo precisam para se re-
produzir. Elas precisam de uma espécie

conhecida como vespas dos figos. Estes
insectos transportam o seu material ge-
nético e permitem a sua reprodução. Por
sua vez, as vespas não poderiam viver
sem os figos, porque depositam as suas
larvas no interior da fruta. Esta relação é
conhecida como simbiose ou mutualis-
mo.

A vespa fêmea entra no figo masculi-
no, para pôr ovos. O figo macho tem
uma forma especial de abrigar os ovos
da vespa dentro de si. O incrível é que

enquanto se introduz no figo, a vespa ge-
ralmente perde as asas e antenas, então
não tem como sair e morrerá.

É por isso que as crias vão continuar
o ciclo. As crias de vespa macho nascem
sem asas, pois sua única função é procri-
ar com as crias de vespa fêmea, tecnica-
mente com as irmãs, e fazer um túnel
para sair do figo. Finalmente as crias fê-
meas saem do figo levando consigo o
pólen para continuar este ciclo em uma
nova figueira.

Se uma vespa entra acidentalmente em
um figo feminino, como os que come-
mos, não tem espaço para se reproduzir
dentro dela e como não poderá sair, mor-
rerá lá dentro. Uma consequência trági-
ca, mas necessária, porque assim se trans-
porta o pólen. Os corpos das vespas de-
compõem-se dentro do figo graças ao
trabalho de uma enzima do fruto cha-
mada ficina que transforma o inseto em
proteína?

comum ouvir elogios dos exigen-
tes cinéfilos curitibanos sobre a
seleção de filmes do Shopping

Novo Batel. Sempre bem frequentadas,
as cinco salas de cinema do shopping são
apreciadas por um público apaixonado
pelas obras cinematográficas, cuidado-
samente escolhidas.

Sair de casa para assistir às produções
no Cineplex Batel, marca da unidade de
cinemas exclusiva do Novo Batel, é mui-
to bom, mas há outros fatores que tor-
nam esse momento terapêutico. Por
exemplo, subir ao piso da praça central
e ir a um dos restaurantes ou cafés mais
badalados da cidade para conversar so-
bre os filmes, bater um papo e saborear
uma boa refeição.

Inauguradas em 1995, as salas do Ci-
neplex Batel têm capacidade de 145 a
166 lugares e estão completando 30 anos.
Neste início de ano, o cinema brasileiro
celebrou o sucesso com a conquista do
seu primeiro Oscar na categoria de me-
lhor filme estrangeiro com "Ainda Es-
tou Aqui" de Walter Salles, estrelado por
Fernanda Torres, a qual conquistou o
Globo de Ouro. Uma verdadeira honra
para o cinema nacional. Além deste, ou-
tros filmes indicados ao Oscar, como
Anora (Seans S.Baker), Conclave

A Sétima Arte no Batel
É

(Edward Berger) e Maria Callas (Pablo
Narrain), ganham destaque nas telas do
Cineplex.

Embora os streamings tragam boas
obras cinematográficas para dentro de

casa, o hábito de assistir aos filmes na
grande tela continua sendo um dos me-
lhores entretenimentos. Assim como o
rádio, jurado de acabar desde que a tele-
visão foi inventada, ir ao cinema para

assistir a um bom filme, comendo pipo-
ca sozinho ou em boa companhia, con-
tinuará sendo um momento de boas me-
mórias para o ser humano. Viva o cine-
ma!
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lenda que eu ouvia dos lábios
dos meus pais e avós se trans-

formou em história verdadeira, com di-
reito a ossos sepultados no Cemitério
Municipal e até certidão de óbito no Car-
tório Eclesiástico da Matriz de Nossa Se-
nhora da Luz dos Pinhais (em referência
aos documentos encontrados e oficializa-
dos). Por isso eu convidei o pirata Zulmi-
ro (disse em referência ao pesquisador
Marcos presente durante a cerimônia)
para vir aqui no Memorial de Curitiba e
entrar pela porta da frente na nossa his-
tória" - Rafael Greca.

Em 2024, a prefeitura curitibana tam-
bém inaugurou uma praça em homena-
gem à história do Pirata Zulmiro e seu
pesquisador, a Praça do Pirata Zulmiro,
em Curitiba, conta com uma placa co-
memorativa doada pela Sociedade Bri-
tânica do Paraná. Inspirada no design
das icônicas "Blue Plaques" do Reino
Unido, a placa celebra as ligações his-
tóricas entre o pirata Zulmiro e a ci-
dade, além de fortalecer a conexão cul-
tural com o Reino Unido. Essa iniciativa
também homenageia a pesquisa de Mar-
cos Juliano Ofenbock, que relacionou a
lenda urbana de Zulmiro à história real e
marítima do Reino Unido e sua relação
com o Paraná.

 Foi uma honra acompanhar e fazer
parceria com a pesquisa de Marcos. A
perspectiva de um pirata britânico esque-
cido, até agora, que viveu em Curitiba, no
sul do Brasil, a 6000 milhas de distância
do Reino Unido, é uma perspectiva fan-
tástica e tentadora [...] Esperamos que a
nossa placa azul sirva como um marco
histórico que contribua para o patrimó-
nio cultural da cidade de Curitiba. - Adam
Patterson, um dos fundadores da British
Society, o Cônsul Honorário Britânico no
Paraná.

Mapa do Tesouro, piratas, tudo em Curitiba!
“A porque servidores da Secretaria Munici-

pal do Urbanismo (SMU) encontraram
mais uma importante peça dessa história.
É croqui do Lote 614, um documento
oficial do município com mais de 100
anos. A peça virou um verdadeiro "mapa
do tesouro" para quem pesquisa pistas e
provas de que a história do ex-marinhei-
ro britânico que virou um ladrão dos ma-
res não é apenas uma lenda.

O Lote 614 foi encontrado pela equi-
pe do Departamento de Cadastro Técni-
co (UCT) da SMU em seus arquivos, que
ficam no Alto da Glória. A pesquisa, aná-
lise, catalogação, requalificação e digitali-
zação dos documentos antigos do Urba-
nismo em Curitiba é uma das ações reali-
zadas pela secretaria. Além de permitir
tirar dúvidas técnicas sobre os lotes da
cidade ao longo de 331 anos, o trabalho
tem importante papel na preservação da
história do município. A servidora e en-
genheira cartógrafa Elza Kruchelski fez
uma cópia do croqui resgatado e entre-
gou ao pesquisador e escritor Marcos Ju-
liano Ofenbock. Há 21 anos, ele busca
provas concretas da existência do Pirata
Zulmiro e de seu tesouro escondido. "A
Secretaria do Urbanismo se envolveu em
uma caça ao tesouro de verdade e achou
uma parte dele: a História, colaborando
para enraizar na realidade o que já foi
apenas uma lenda. A gentileza de me pre-
sentear com uma cópia do Lote 614 ge-
rou um outro processo de descobertas. A
partir do croqui, eu e outros pesquisado-
res encontramos outros documentos.

CURIOSIDADE E HISTÓRIA:
MAPA E PIRATA ZULMIRO

A busca pelo documento nasceu da
curiosidade da servidora Elza. Após ou-
vir um podcast sobre o pirata, em que o
pesquisador Ofenbock comentou sobre
o lote, a engenheira decidiu procurar o
documento. Com apoio da equipe do UCT,
ela encontrou o mapa que, posteriormente,
ajudou na localização do Lote 614.

Feito em um material que lembra um
tecido fino, o mapa tem o tamanho simi-
lar a uma folha A0 (84cm x 118cm). Atra-
vés dele, foi possível chegar ao croqui.
Este, em papel manteiga e redigido com
nanquim, traz, em traços vermelhos, o
que seriam os limites das terras que per-
tenciam a João Francisco Inglez, o pirata
Zulmiro. O documento, referente a uma
área de 49,8 mil m² no bairro Pilarzinho
foi registrado na Prefeitura em novem-

Zulmiro (disse em referência ao pes-
quisador Marcos presente durante a ceri-
mônia em homenagem à história do Pira-
ta Zulmiro e seu pesquisador.. A Praça
do Pirata Zulmiro, em Curitiba, conta com
uma placa comemorativa doada pela So-
ciedade Britânica do Paraná. Inspirada no
design das icônicas "Blue Plaques" do Rei-
no Unido, a placa celebra as ligações his-
tóricas entre o pirata Zulmiro e a cidade,
além de fortalecer a conexão cultural com
o Reino Unido. Essa iniciativa também ho-
menageia a pesquisa de Marcos Juliano
Ofenbock, que relacionou a lenda urba-
na de Zulmiro à história real e marítima
do Reino Unido e sua relação com o Pa-
raná.

A história de Zulmiro, o pirata britâni-
co que teria morado em Curitiba, mexe
com o imaginário popular e até inspirou a
Prefeitura a criar um parquinho temáti-
co. Agora, ganhou um novo capítulo. Isso

bro de 1923. Mas, estima-se, é uma trans-
crição de um documento mais antigo.

MAIS  RECENTEMENTE...
O pesquisador Marcos Juliano Ofen-

bock conta que suas pesquisas ganharam
fôlego a partir do croqui. E a história do
João Inglez, novos capítulos.

"Mandei tudo o que tinha encontrado,
inclusive o mapa, para outro pesquisador,
o Paulo Henrique Colombo, e encontra-
mos outros documentos, anteriores a
1871. Um deles era a solicitação do ex-
pirata de um terreno para lavoura, onde
hoje é um conjunto habitacional constru-
ído na década de 1950", exemplificou.

A partir daí, as descobertas só foram
aumentando. Entre os novos papéis en-
contrados está uma certidão em que Zul-
miro renuncia à religião anglicana para se
casar na igreja católica com uma menina
de 14 anos, chamada Rita. O documento,
datado de janeiro de 1829 e assinado com
o nome de "John Francisco" é, até hoje,
o mais antigo já encontrado com a assina-
tura do pirata. Em seus trabalhos, os pes-
quisadores descobriram ainda que João
Francisco foi jornaleiro e teve dois filhos.
No Censo de 1836, consta que ele ainda
estava na região do Pilarzinho, plantando
milho e feijão. As novas informações se
juntaram a achados anteriores, como o
registro da morte de um "João Francisco
Inglez", em 1889, aos 90 anos.

ILHA DO TESOURO
A magia em torno da história do Pirata

Zulmiro e seu tesouro escondido no lito-
ral brasileiro movimenta profissionais de
várias áreas. Ofenbock segue em busca
de ajuda para tentar resgatar as riquezas
que teriam sido saqueadas de um navio
espanhol e enterradas na Ilha da Trinda-
de, no Espírito Santo.

Diretor do Instituto Histórico e Geo-
gráfico do Paraná (IHGPR), ele já arregi-
mentou instituições como a Marinha do
Brasil, o Consulado Britânico e a Univer-
sidade Federal do Paraná (UFPR) para
uma expedição de caça ao tesouro na ilha,
o ponto mais a leste do território brasilei-
ro, a mil quilômetros do litoral capixaba.

Após visitas de reconhecimento feitas
no local - que tem acesso exclusivo a pes-
quisadores e jornalistas - Ofenbock lidera
um processo de pedido de autorização ao
Instituto do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) para a caça ao te-
souro, prevista para 2027.

JOÃO FRANCISCO INGLÊS

Nome Francis Hodder
Apelido (s) Pirata Zulmiro
Nascimento 1798
Local Cork, Irlanda
Morte 1889
Local Curitiba, Brasil
Áreas de Atuação América Central,

América do Sul

Descoberta de"Mapa do tesouro"
pode reforçar existência

do Pirata Zulmiro
que viveu em Curitiba

 Encontro com servidora que
descobriu documento da área
pertencente ao pirata Zulmiro
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Nesta imagem, observamos a in-
tersecção entre as ruas Emiliano
Perneta e Voluntários da Pátria, na
década de 1950.

À esquerda, está o edifício histó-
rico do Instituto de Educação do
Paraná, inaugurado no ano de 1912.
Ao fundo, vemos alguns dos arra-
nha-céus das avenidas Marechal Flo-
riano Peixoto e Marechal Deodoro.

É possível perceber que, ao longo
da via, ainda estavam presentes os
trilhos do bonde elétrico, mesmo
com a existência de fluxo de auto-
móveis na rua.

Assim como hoje, a presença de
comércios na região se sobressaia,
bem como as calçadas largas que pri-

orizavam o caminhar dos pedestres.
A rua Emiliano Perneta foi uma

das 12 ruas fundamentais para a con-
solidação do centro de Curitiba, ain-
da que só tenha passado a se cha-
mar assim em 1935, quando a Câ-
mara de Vereadores prestou home-
nagem ao poeta falecido em 1921.

Vários palacetes compõem o acer-
vo patrimonial histórico e motiva-
ram a proposta, que não foi de fácil
execução...

Abaixo de chuva e de sol escal-
dante, o trânsito sofreu com atrasos
de até duas horas neste período de
entrega do último trecho entre a Se-
nador Alencar Guimarães e a Viscon-
de de Nacar.

Faça Chuva:

E o verde brota da primeira muda
de árvore plantada para dar vida ao
projeto:

 São Nicolau deve estar muito fe-
liz com as reformas , a igreja dos pla-
cos, como é popularmente conheci-
da, acompanhou atenta todo o pro-
cesso e hoje exibe os seus Ipês com
bastante orgulho.

Parabéns Curitiba, mais vida e me-
mória nas veias.

Ou faça Sol:Resgate da Memória, facilitação da mobilidade e Valorização do cidadão.
Três pilares que promoveram os esforços na execução da obra de revitaliza-
ção da Rua Emiliano Perneta.
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